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RESUMO  

 
O presente estudo está inserido na linha dos trabalhos que buscam compreender as desigualdades 

escolares à luz das teorias da reprodução. Com o suporte dessa perspectiva teórica, esta pesquisa 

realizou um estudo sobre os condicionantes do (in)sucesso escolar, debruçando-se sobre as 

características socioeconômicas e culturais dos(as) estudantes e de suas famílias, fatores estes 

comuns na literatura acadêmica sobre o assunto. Com base no conceito de capital cultural, o 

trabalho tem como objetivo compreender os fatores associados aos desempenhos dos(as) 

alunos(as) do 1º ano do ensino médio da EA/UFPA. Para dar conta de tal propósito, este estudo 

baseou-se numa problematização sumária: que elementos socioeconômicas e culturais estão 

vinculados ao (in)sucesso escolar? A hipótese aferida supõe que os fatores que mais incidem no 

desempenho estudantil são provenientes do background familiar, ou seja, características 

familiares como escolaridade da mãe e renda são relevantes na explicação do êxito acadêmicos 

dos(as) estudantes. Este estudo seguiu um caminho metodológico que se iniciou com uma 

pesquisa de campo de natureza quantitativa. Por isso, a técnica de pesquisa utilizada foi o 

questionário semiaberto, cujo objetivo foi obter dados importantes sobre as características 

socioculturais [sobretudo, escolaridade da mãe] e econômicas [renda familiar medida em salário 

mínimo] dos(as) alunos(as) e de suas famílias. Ademais, realizou-se uma análise documental dos 

índices de aproveitamento anual dos(as) discentes dispostos em boletins escolares. Neste caso, a 

intenção foi interpretar e analisar a média de desempenho em termos das classificações: 

‘aprovado’, ‘aprovado com dependência’ e ‘reprovado’. Este estudo optou pela eleição e análise 

das variáveis: ‘escolaridade da mãe’, ‘renda familiar’ e ‘desempenho escolar’ (boletins), visando 

averiguar quais fatores estão associados ao (in)sucesso escolar dos(as) estudantes do 1º ano do 

ensino médio da EA/UFPA. Por esta razão, a pesquisa correlacionou os dados sobre desempenho 

escolar com as informações socioculturais e socioeconômicas, cujo propósito foi comparar as 

chances relativas de êxito escolar em função da renda familiar e escolarização materna, 

demonstrando como o capital cultural herdado, materializado aqui pela diploma de ensino 

superior da mãe, tende a explicar as desigualdades de rendimento escolar. Segundo os resultados 

aqui discutidos, as características socioeconômicas e culturais demonstraram pertinência na 

medida em que atuaram sobre o processo velado que gera maiores ou menores rendimentos 
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escolares. Os dados evidenciaram a grande importância da educação materna nos indicadores 

educacionais, o que demonstra que a trajetória escolar do(a) aluno(a) está bastante relacionada 

com a sua origem social. Assim, filhos(as) de mães mais escolarizadas possuem menores chances 

de estar no percentual de reprovados ou aprovados com dependência. Do ponto de vista da 

abordagem deste trabalho, esse é um dado indiscutível, contudo, é igualmente indiscutível que a 

influência da escolaridade da mãe sobre os desempenhos pode sofrer variações. É necessário levar 

em conta a incidência de alunos(as) que mantêm bons rendimentos mesmo com mães menos 

escolarizadas. Trata-se de um campo de pesquisa que precisa ser estudado pormenorizadamente. 
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